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Teorema I 

É  pela  linha  reta  e  pelo  círculo  que  o primeiro e mais simples exemplo e representa-ção  de  todas  as  coisas  devem  ser  demonstrados,  sejam  essas  coisas  inexistentes,  sejam apenas ocultas sob os véus da Natureza. 


Teorema II 

Nem o círculo sem a linha, nem a linha sem  o  ponto,  podem  ser  produzidos  artificial-mente.  É,  portanto,  em  virtude  do  ponto  e  da Mônada que todas as coisas começam a emer-gir em princípio. Aquilo que é afetado na periferia,  por  maior  que  seja,  não  pode  de  forma alguma carecer do apoio do ponto central. 




Teorema III 

Portanto, o ponto central que vemos no centro da Mônada Hieroglífica produz a Terra, ao redor da qual o Sol, a Lua e os outros planetas  seguem  seus  respectivos  caminhos.  O  Sol 10



tem a dignidade suprema, e nós o representamos por um círculo tendo um centro visível. 








Teorema IV 

Ainda  que  o  semicírculo  da  Lua  esteja colocado  acima  do  círculo  do  Sol  e  pareça  ser superior, sabemos, no entanto, que o Sol é go-vernante  e  Rei.  Vemos  que  a  Lua,  em  sua forma  e  proximidade,  rivaliza  com  o  Sol  em sua  grandeza,  que  é  aparente  para  os  homens comuns,  mas  a  face,  ou  uma  semiesfera  da Lua,  sempre  reflete  a  luz  do  Sol.  Ela  deseja tanto  ser  impregnada  com  raios  solares  e  ser transformada  em  Sol  que  às  vezes  desaparece completamente  dos  céus  e  alguns  dias  depois 11

reaparece,  e  a  representamos  pela  figura  dos Chifres (Cornucópia). 


Teorema V 

E,  na  verdade,  eu  completo  a  ideia  do círculo solar adicionando um semicírculo para a Lua, pois a manhã e a noite foram o primeiro dia, e foi, portanto, no primeiro (dia) que a Luz dos Filósofos foi feita (ou produzida). 


Teorema VI 

Vemos aqui que o Sol e a Lua são apoia-dos  sobre  a  Cruz  em  ângulo  reto.  Esta  Cruz pode significar muito profundamente, e por razões  suficientes  em  nosso  hieróglifo,  tanto  o Ternário  quanto  o  Quaternário.  O  Ternário  é feito  pelas  duas  linhas  retas  tendo  um  centro copulativo. 
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O Quaternário é produzido pelas quatro linhas  retas  que  encerram  quatro  ângulos retos. Qualquer um desses elementos, as linhas ou  os  ângulos  retos,  repetidos  duas  vezes, portanto, nos fornecem da maneira mais secreta  a  Octad,  que  eu  não  acredito  que  fosse  conhecida  por  nossos  predecessores,  os  Magi,  e que  você  deve  estudar  com  grande  atenção.  A magia  tríplice  dos  primeiros  Patriarcas  e  dos sábios  consistia  em  Corpo,  Alma  e  Espírito. 

Portanto,  temos  aqui  o  primeiro  Septenário manifestado,  ou  seja,  duas  linhas  retas  com um  ponto  comum  que  fazem  três,  e  as  quatro linhas  que  convergem  para  formar  o  ponto central na separação das duas primeiras. 
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Teorema VII 



Os  Elementos  estando  longe  de  seus lugares  habituais,  as  partes  homogêneas  são deslocadas, e isso um homem aprende por experimento, pois é ao longo das linhas retas que elas  retornam  natural  e  efetivamente  a  esses mesmos  lugares.  Portanto,  não  será  absurdo representar  o  mistério  dos  quatro  Elementos, no qual é possível resolver cada um em forma elementar,  por  quatro  linhas  retas  correndo em  quatro  direções  contrárias  de  um  ponto comum e indivisível. Aqui você notará particularmente  que  os  geômetras  ensinam  que  uma linha  é  produzida  pelo  deslocamento  de  um ponto: notamos que deve ser o mesmo aqui, e por uma razão semelhante,  pois nossas linhas elementares  são  produzidas  por  uma  cascata contínua de gotículas como um fluxo no mecanismo de nossa mágica. 
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